
L.ençois i n i maciço ãs urnas

PuBdado «m 6/2/193S — Registrado do D . l . P  — D ec. 2 3 :1  — 2 D /5 /t9 1 f
R ed aç lo  c O fIe lM . Rua Ig p ic io  A ose lm o i3 9  — Fone 630046 {exp ed ien lf) -  C .P .  377 

D ire to r  ^ kLEX A N D R E C H IT T O  -----  Redator C h c ft . D r. h E R M lN IO  j A C O N

Lençó is Pau lista , 17 de Novem bro de 1974

o Governo Reduziu o IP I

C A S A S  P E R N A M B U C A N A S
Reduziram os preços de todo seu estoque

Cosas /ernambucones

o n d e  v o o è  e o m p r a  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o

O azar do barão 
é que ele não usava 

peças originais.

o
O,

o.

Faz muito tempo 
que as peças originais são 

uma coisa muito séria.
Mantenhj o seu Ford tão originaJ 

como cie nesceu, usando peças originais " 
de reposK o Ford. Sãu as mesmas 

peças com q c . o seu carro saiu da fábrica.
Ü  mesmo desempenho, a mesma garantia 

dc 6 meses ou 12.000 km , o mesmo controle 
de qualidade dos laboratórios da Ford. 

Lx ija  peças ori'uruis dc reposição Ford.
Não :cM medieval iom  o seu carro. 

Neste KcvtíiUcdo.' F ‘-rd você encontra 
peças originais dc reposição Ford e assisiência

técnica qualiileada.
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O  e le ito rio o  lençorn&e com pareceu de fo in iâ  maciça às 
urnaa no dia 13, fazendo com  que tc  v e iif lc à ia e  uma ab stcnç lo  
m inim a, conform e o dem onstrativo aba ixo :

Tota l de eleitores da comarca 9 .300  eieltores 
Com pareceram  às urnas 8.541 eleitores
Abstençfto verificada 759 eleitores

Portanto cérca de 9 1 ,64%  do eleitr>rado votou e o nu
mero de faltantes, logicam ente fo i de 8 f l6 % .

O  Ju iz  E le ito ra l Roberto da C osta  O rlan d in i abrtu exata 
mente a t urnas as 6 hs. primeiramente A lir td o  Q uedes c  depois 
Bo reb i deixando por ultim o Le n çó is , sede da C om arca . A lguns 
re su Jtd o s verificado foram os seguintes:

Até o momento de encerrarm os a p iesente ediçSo, a 
apuraçào das eleições do dia 35 do corrente , a vMoría tendia pa
ra O resles  Q uercia , p resum la .se  uma difereça de 600 ■ 800 vo 
tos, mais ou menos a favor dc candidato do M D B .

Muitas )ustificações

o  numero de pessoas que corrpareceu a Agência dos 
C o rre io s  para justificar a ausência as urnaSi fo i rcalm ente eleva-, 
do.

Ontem  de manhS nossa rep o ib g em  com pareceu à A gen  
cia do C orre io  loca l e fo i Informada que mais de 1,000 pessoas 
com pareceram  àquela repartiçBo para as justificações, o que dá. 
idéia d t  que se deve efetivar seria campanha em Lençó is pa ia  
o m unícipío contar com mais de 12 m il e le ito res, o que é reaU 
mcDte possive l.

Autoridades agradecem

A s autoridades locais agradecem ao povo e a todos os 
que trabalharam  em Lençó is , pam  o bom endamento das eleições 
que fotam demais tranquilas.

O  D O . ju iz  de O ire ito  dr; ko o erlo  C . O riând in i pan icu  
lariza seus agiadecím entos ao P re fr it i , s r . Rubens P íetraro ia  
pelo  apoio incondicional que tem dado à Justiça E le ito ra l; aos

funcionários do C artó rio  E lt ito rs l 
à im prensa falada e escrita ; aos 
componentes das mesas recepto 
ras ; aos com ponentes da Junta 
E le ieoral; à co m iss io  de Iran s . 
porte de e le ito res, aos po lilieos 
da A R E N a  e M D B  pela lisu>a 
c^m que c e n d u z i'!  a Cam panha 
E le ito ra l e finalm ente às entida> 
des da cidade, que colocaram  à 
d isposiçào seus meios decondu- 
ç io  para o transporte d« eleitores.

Dr. G e b i ra

.  a
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envia auxilio
lu fo raam o s - nes •  

vereador, s r . N icaoor P . Godoy 
qac, por seu In ttrioéd lo , o D r . 
R o l^ rte  Oebara enviau o a u x i
lio  de b Ü cruze ires noros. ao 
H asp ita l N i S . da Piedade e 
dois a l l  ao L e r  das C rlu n çes .

R e su l ta d o  
da e le ição

A  vitória de O restes 
Q uerc ia , ao senado, tfo  su ip re . 
endentemente com< se m anifes
tou em lodo o Esiad o  até aa 14 
horas de ontem, admirou g 'tn -  
dem enlr os entendidos em p o lí
tica na cidade,

A té  as 14 horas os m ais 
votados em Lençó is e ra m .- F B C t  
R A IS  C h aves Am arante 379 e 
Pranciscato  105 pela Arena e 
Sanl l i  1 7 0 pelo  A sD B . E S T A 
D U A IS : C ordeiro  597 , W a d íh  
61 e T  'bus 53 p c is  A rto a  e Pes 
cad . i 15q. Sala \ : Z  D w .:t{o< ’v3 
e ^ r d ia  42, pelo



n e s t e Natal
p r e s e n t e i e e l e g a n c i a

Meu carro  de sonhos  
a tre la d o  a uma e s tre la  
dourada

presenteie com
£ e r n o n d

Rua 15 de Novembro, 5l5

ü m  produto  da

A Ç U C A R E iR A

Z iL L O

LO R E N Z E T T I

( Usino 3õo José)

quer dizer " que orguil]Q o rrerccdo

doçura. ncacn d

Pará fala-mos em sonho<( deveriamos c s u r  era 90B0 tran 
quilo e repousante. Entretantf/, mesmo acordados e lúcidos, pene 
iramos ao mundo eemi - real da imaginação» coberto de névoa 
multicolor e salpicado de fantasia i Ê  um encanto provindo da mai> 
fie l utopia. M as como é gostoso! Sonhar, como é bélo! N ão é 
mesmo? A  felicidade reina cm todos os recantos do m uadn; a paz 
não se esconde^ a alegria è 'Otensal

Acho-me num jardim  m aravjlho in . colorido, repleto de 
flo res perfum adar. Estou trajado a rigor. Oa acordes da orques' 
tra principiara n encher o ar de notas suaves, com melodias ines 
queciveis e enreroecedoras. O  salão dourado, repleto, luxuoso, 
brilhante, dá-me uma visão m agníf.ca! Porém, meu encanto torna 
se maior ainda guando percebe a chegada de uma linda jovem , 
ttajando um soberbo vestido, todo feito cm pedraa brilhantes. — 
Deve *er vindo do céu l!l <— p tn re l comigo. Sa lta  de sua Hnda 
carruagem atrelada a dois garbosos cavalos' um b rin co  e outro 
mais escuro, cor de mel. Avança suavemente em d liecão no aalão, 
onde a pompa da cerlodn ia lembra a coroação de uma rainhal!! 
Ê  kim/lesaaeate encantadora » jovem doczelal A  passo« largos, 
alcanço a entrada do salão paia vê-la pasaari sorrldentej tão lio 
da! Todos estão deslumbrados com sua radiante form osura. O  
brilho  de seus olhos mi»tuta>ve com os reflexos multicolores de 
seu tra je , ficando eut a vislum brar um precipício de luzrsl! Ao 
passar por mimj íitava-rae longamente. Meu coração palpita cé
lebre e descootroladameote! M inha ansiedade transborda! Meu« 
devaneio- »e multiplicam!! C e rr i como um Jouco para o salão e 
segurei suas mãos suaveraente, fazendo um gesto para que dançás 
seraos. Dançam os pois, toda a noitel! E u  estava embriagado de 
tanto encantamento!!!. N o  alto. o firmamento e<tava pontilhado 
de astrosj onde eu fitava uma estrela dourada, cu jo  b iílho o fusca
va o das outras. D eixe i me levar alem das fronteiras deste muodo. 
aíem do vcu en eg rC u J* da ooíte, alem do espsfo  lofiníto dos céui^. 
cavoiveBdo*mc na penumbra do mundo!! Pousei meu o lhar em seus 
aeg-os. grandes e ternos olhos, suaves como o sam de uma flau 
ta mágical Encantado, depositei em sua faca angelica l, o ósculo rc 
pre^entativo de minha ardente paixàol M as. súbtamente, ouço o 
sinal raeiancólico da sineta do colégio. Term inara  o intervalo para 
o lanche. Desperto de um lindo sonhu e sigo para a classe , cabis* 
baixo i ouvindo ainda. ca Ja  vez mais distante, o cavalgar de sua 
carruagem que «egu* c.a dir.^çâo ã e«trela dourada. Já, 
na closse, «ento.me sobra a carteira fr ia . silencioso e tiiste  O  rui 
do desapareceu. F c i  um sonho! Tu d o  acabou!

Leia e assine O  E C O

Moveis Morelto
preferidos pelos que sabem escolher

G R A N D ES FA C ILID A D E S

p e lo credi Crédito Moretto

Crédito Maior

F O N E  6 3 .0 :* í?  .  P t lA  i s  O R  N O v F m R o o , ?64

Dr. Jorge

Frederico Vieira

-  c i r u r g i ã o  d e n t i s t a  —

C lín ica  G era l - R A IO  X

A T E N D E . 8 ã i  l l  horas

15 às horas

Rua F lo riaao  Peixotu n.o 567

fo n e  6 3 -0 3 7 7
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Cãsa de Carnes Sto. Antonio

W alden aar  Antonio Piga

Bovinos - ^uiqcs - j lv e s  - Ovos - jFrio % errj geral
E n t v e g a d o m i c i l i o

Aceita te  Encom endas de P iarigos e C arnes Tem perada para Pe&Us, C hurrascos t lc

Modernas insíjlações e perfeitj serviço higiênc

Rua Florlaoo Peixote . 8 8 : »  Lençó is Paulista

B a t e  P a p o

Passada a fase eleitural, a cidade vai voltando 
aos poucos às suas atividades norm ais. Venceu quem 
venceu, a vontade popular assim  o q u li. E  pronto.

N io  há vagas. D escu lpem , mas tudo está Io . 
tado. E ssa  è a frase m ais comum que se ouve a cada 
minuto no já 'pequeno  ’ Lençó is H o te l. E  lá  se v io  
para Agudos, ou SSo M anuel os que pretendiam se 
alojar em Lençói». O  prob lerra  é sério , o Hotel p rec i 
sa ser am pliado. NSo progredim os? Agorã o p ro g rrs . 
so  criou  0 problem a em uençó is. oa falta de Hotéis

7)r. S u iz Bernoqdo SelUs de jinàrode
Médico de crianças

j)rü. trení Jilcíaia da Costa Jinarade
Médica dc Senhoras

A teo iem  d iiriam ente : A fso c ia ç io  Bcncflcearc H O S P IT A L  N O S S A  S E N H O R A  D A  P IE D A D E

R E S ID Ê N C IA  E  C O N S U L T C R IO : Rua 7 de Setem bro .n  o 865 (peno do C O R R E IO )  e-quina com a Rua 
Coronel Joaqu<m Anneirro M artin*

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S T A D O  D E  S A O  P A U L O

Editais de Procl d m â S

W ils o n  de M oraes Rosa - Lu cy  Nagay Pac* 
enU , of. M aior do Reg . C iv i l  das Pessoas N aiurais. 
Faço  Saber que pretendem ca^ar e apre>entaram 
fif^cumentós exigido» pelo itt^go 180 n.o I ,  2 ,3  e 4 
do Código C iv ii.

Aparecido Valdem ar Cbapani e dona E lz ira  
R o ra  M eorovani aendo- o pretendente nascido em 
A lfredo  O u ed is  dente comarca a o i 02  de Setembro de 
l9 4 7  S e rv . público mnníeipal nelteíro e residente ee*ta 
cidade filho  de Antonio ( bapaoi e de I  urdes Pedro 
C kap an i e a pretendente nascida em M aestuba dente 
U»tado a o i 30 de Dezembro de 1956 doméstica solrelra 
V residcaie aesra cidade filha de Jorge Montovani 
Sobrinho e de Y a la a d a  Pirolo ,

Lu iz  C a rlo s  M oreira e dona Lucia  Helena 
Pere ira  de O odey aenao e preteadeote aancido nente 
distrito aas 20 dc outubro dc 1954 soldador noittiro 
e residente nesta cidade filho de Joaquim Henrique 
M oreira e dc M argarida S lan  M oreira e u preteaden* 
te nascida neste d istrito  aos 04 dc Juaho de 1953 
prendas doméstica solteira e residente nesta cidade 
filha  dc João Pere ira  de G udoy e de D ora Batista

Apreseataram  os documentos 1, 2, 3 , e 4

Lo u riva l F ran c isco  O liva  c dona Odanisa T e  
resinha do A m aral, sendo o pretendente nascido em 
M acatubá, deste Estado aos 7 de agosto de 1951, 
representante de pesquisas, so lte iro  e residente no tíis 
In to  de Matuba, deste E s iad o  filho  de Francisco  O lí 
va t  de Lourdes de O live ira , « a pretendente nascida 
neste d istritn  aos 29 de ju lho de 1q47, profa. secun 
dária , so lteira e residente nesta cidade filha de A n to . 
nio Benedito do Am aral P ilho  e de Iso lina  Ju lieta 
AndreoU do A m aral,

Apresentaram  os documentos 1, 2 e 4

Antonio  José  Z illo  e dona M aria  da Oraça 
de O live ira  Lim a sendo o pretendente nascido em 
SSo Pau lo  .  Cap ita l deste Estado  aos 12 rte dezem- 
bro de ;947« Engenheiro  C iv i l ,  so lte iro  e residente 
nesta cidade filh o  de d r. Pau lo  Z i l lo  e de Izabel Z il . 
lo  e a pretendente nascida neste d istrito  aos 29 de se 
lembro de 1952 estudaole tnltflrr-, • rr.<tiri»niA

cidade filha de H ato ldo de O live ira  Lima e de There  
za C '.nova  de O live ira  Lim a.

A p resen táram os documentos 1. 2 e 4

Drrceu R o b e ilò  M oreira e d o n tC a rm e m  In- 
( rá c ia  dc A lm eida sendi o prelendenlt- nascido neste 
d itt ir lc  aos 27 de janeiro dc i9 5 3 , com erciante, s o l. 
ie iro  f residente nesta cidade f-iho de Bcned icto  H * r  
iiq ue  M oreira e oe Rosa Maria M oreira e a pretenden 
dente nascida neste distrito aos 3 l de janeiro de 1954 
prendas dcm ésticas, solteira e residente nesta cidade 
filha de M anoel G arcia  de A lm e da e de L u ita  Qua- 
crado  <‘e Alm eida.

Aprecentar-m  Oi documentos / , >, 3 e 4 .

S í alguém souber de algum  pedim enlu opo

n h a .o  ra  forfi'» da | f l .  Lâvro  os presentes para serem 

afixados em cartório e publicados no jornal O  E C O  
desta cidüde.

Lençó is Pau lista . I I  de Novem bro de 1974.

+  F A L E C I M E N T O
Sr. Walter Falasca

N o dia 13 do corrente, fa leceu , nesta cidade, 

o s r . W a lte r  Fa la sca . lo lte iro , filho de A m erica Fa la s  

ca e dona Ccoceta P aU sca .

D eixa dois itmáos, 5 sobrinhos c 10 primo».

O  seu aepultamcDto deu se ne dia acguinte> 

B« cemitério loca l, saiado o férctro  da rua 13 dc maio

0.0 1051

Interior poderá ficai sem T V  a partir de mar 
ço se os equipamentos de cada cidade nSo obedecer 
às normas oo 1‘ E N T E L .  E  marçô de 75 está ai. Ao 
que parece, apenas a T V  O lob i) se interessou pelo pro 
blem a, no lòcante à Lençó is . Bem . Sobre o problem a 
já  falam os várias v e z e \

D ia 19 de novem bro é o dia f rs iív o  da Bao. 
d rtr* do B<a‘‘ il. Q ue  os edif cios púb licos façarn dra 
p<jar nos mastros de cada <acada. o pavilhão  nacio*
ni I.

lnco>porada à Agência do B R A D E S C O  local» 
a agêacia do B R A O E o (  Ci de M acaiuba. O  gerente 
leoçGcnfC A lfredo  lop e* Pere iia  di«sc que o* cl>eares 
daquela v ix  uha cidade, «etão arendidos em LeoçOi* 
com a me-(HM corte*la e me*ma atesçâo que os m aca . 
lu b e li‘•ê  rambem merecem.

N n a la i  e«tá. geme am<ga. E  como fóe acon 
tecer também este ano deve rci as ruas e pra~
çar enfeitada'« para a fe*ra n.»gua a« criktaodade E  
o que ne e-pera

PeosaiBentos de hojer C s  bens conselhos sâc
*empre amargo*.

Enfeites n a ta l in o s
Tem os ceneza que, a exemplo dos anos ante

rio re s , este fim de 1974 a prefeitura ornamentará cer 
tas partes da cidade cm homenagem ao N atal.

Em  /q73. o s r . Prefe ito  Rubeo* P ietraro ia . fe_ 
ve excelentes idé lar, quanto A escnlha dos eoíeires e 
a sun d rstribu lg io .

A  cidade vivctt dlaa festivos, as fam ílias de to 
das as v ila s  conceatraram .se nas praças e ruas cen
tra is . am reuniões alegres, sob a profusa Iluminação co  
lorida.

E  psra que Lençóis se Intrcgue iotelramcntc 
mais cedo, nS festa do N A T A L  este ano, ntceasárlo  .-e 
torna que a prefeitura ornamente a cidade no rnicio de 
dezembro, porque os dias que antecedem a data m ag. 
oa da Crl<taodad«, tão  aqueles que o* povos os trsn s . 
correm com e aa.sledadc de estar presentea ã data que 

ê aptoxlm al

i e assine O



Aviso de * 0  ECO *
Avisam os os aosios atsioaotes e aouo> 

claatts que. tm  virtude da cooatante alta de 

prefos do papel e oatros materiais de impreasa« 

somos fo rfados a alterar a oo«ba tabela de as- 

iloaturas e publtcídadcj para 1975.

A i« inat«rAa Aaual C r$ 50.00

Aaslnaturav Semestral C r$ 30,00

Aatinaturas Trim estra l C f$ 20 00

dona

Danila Casaii Trecenti
(A L B E R T O  P A C C O L A )

N o cuaprJm eato de «eus deveres to c íjis i a 
fflalher. quando deieopeoba â sua aobrt íu o (ão  de mãe 
d l  f amilta. é slm plesaeote m aravilhoso, ora. íazeodo 
aaos dia l3 . p.p, essa digna seobora; a quem muito 
admiro c estimo, § raode deve ter sido •  {ubilo que reiauu 
em seu lar paio íestivo acootecimeato.

Com o esposa, digoa é de todos es respeitos 
o ateofões. como mâe de íam ilia todo^ lhe coahecem 
aéztrcm osB  dedícaçio  por aqueles que lhe devem o ser. 

Admiro - a bastante, como mãe, e que «ó tem 
rodclado a prole dos carinhos preciosos, como também 
a tem sabido goiar através da v ida , buscando > lhe 
meioS, proporcionando a educação e instrução para 
que suas filh as sejam utels a si mesmas e à sociedade 

E u , come amigo e admirador das fam ílias 
C a sa ll e Trecente) duas bandeiras de tradição, de hon* 
ra  c de dignidade, fa ltaria  a um dever se oão deixas
se bem claros e patentts os seatlmemos que mc an i
mam a dedicar - lhe esta slmplesj mas. sincera homeaar 
gem.

Form ulo um voto à Deus que a data de l3  
de Novembro, se repita por longos e dilatados anos e 
qae multas felicidades e venturas a cerquem ao lado 
de seu bondoso esposo e de suas Idolatradas filha*!

CPFL atinge notável

marca de
Missas da Semana

segurança
Quãttocentus e sessenta e oito funcionários da 

Companhia Paulista de Eorça e Lu z , que trabalham oa 
SuperlcQieaJeocla Regional de Bauru , compl*raraui 
dia 9 do corrente mè». Jo is milhões de h^uiem hora> 
de tiabalho sem «ofrerem ac deoie imobilizador. O  
último acidente que afa*tou> temporariamente, um 
funcicttárlo daquela buperiotendeocla, oeoireu ao dia 
l i d e  Novembro de 1972

E- t̂e rerultado de segurança a lca icad o  no 
momento em que .«e verifica , cada v e z m a ls ia  ptcncu* 
pação pela Integridade du homem em seu ambiente de 
trabalho, revela o a l'o  grau de conscientização do pro
blema, j i  obtido pelos 5 mil empregados da C H F L .

Quando a Companhia admite uma pessoa i,c  v *  l
para executar tarefas em Unhas e redes de d ls.rlbuição,  ̂ he 1 f
em seu . primeiros dias d . atividade o fu n c lc .à r io  Sábado - Lu .z  B ira l (19 .30 h s .)
recebe, através de reunião de integração, a« Instruções 
Indispensáveis para bem executar suas atribuições.

PoslerJorm ente, stravéz de sistém áticas cam 
panha prevencionlslas. de in icia iiva própria ou como ............. s i  . 2 ^ 2
co lab o iaç lo  a promoções govetnam eniais, a empresa v â O  C l 0  Í \ 0 | C
relem bia aos seus coU boradcic» os conceitos de se
gurança e higiene no trabalho que devem n o rtea ras j .  ____
atividades de um funcionário . j Q t t Y l Q C l G

de 17 a 2 i  de novembro

Domingo - M aria , M atilde e Jo ré  Augusto, 
C o rrêa  (6  h s .) R ic ie ri \. Dalbeo (& h s . b . B tn .]  Pe la iJ 
/ Im a s d o  PuTgatoiio e outras intenções (9 h s .]  C e c í
lia C ro tii 0 ^  hs.)

Segunoa - Am érico  G ’ovanetti ( |5  h s . Cemi
Lazaro  José dos Santos [19 .30 hs.)

T e iça  - Lar da C iia n ça  [ò h s .)  A s ilo  N osil
Senhoia dos Desam parados (6 .30)
A .issa  pela Pátria^ Pesta dâ Bandeira (19 ,30 hs.)

Quarta * N arciso  joSo  P laca (8 ,30  ha.) B  
dito Lopes do Livram ento  (1q , 30 h s .] .

Quinta . S ilv io  Rosí [7 h s .) M issa e Casai 
to ('19,30 h s . M atriz)

I

Alertado desde o p rincíp io , o empregado ad . 
qulrc as condições tneais para a consecução de seu 
trabalho em toUl seguianca, com .possib ilidades de 
alcançar resultados como esse que a Super inti^ndén- 
cia R tg iona l de Bauru acaba de conquistar,

S ã o  P a u lo

1

Lençoenses, prestig iem  o comércio  loÇ 

com as sua? com pras  de tim de ano

ema

P A C C O L A S / C L T D  A .
Topografíà, Cálculos Estruturais, Serviços, Fiscalização c Administração de Obras. Planejamctos e orçamcÉ

Construções.

Engenheiro responsável DR. LU IZ  A L B E R T O  Pa C C O L A  c r e a  m o 23 2̂ 9 7 / d p  - 6 a  R e g ii«

4

( ,

s
'■ \ I

e W an er  Paccola advogado O A B  -  27.086 SP

Rua Ignaeio Anselmo n, 123 Lcnçéis Paulista -  SP.
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A V coz v a n g e h c â
Parábolas de Jesuí

7 O  P IL H O  P B Ô D IC O  (3 .a parte: O  virtuoso petrilicado).

" E  o acu iilh o  mais velho estava ao campo, t  quando 
vrio« e chegou perto de casa, ouviu a música e asdaaç^s. H, cha 
oiando um dos servo», pcrguatòu lhe que ara aquilo. £ ele lhe 
disse: Velo teu irmão r  teu pai matou o bezerro cevado, porque 
teccbeu.o sfto c salvo. M as t le  se lodígaou, e o io  queria eotrar'* 
(Lucas 15. 11 • 32^

Nesta seguada parte da parábola, Jesus nos coloca (ten 
ts a outro persoaagem, exemplo de mudos homeos. Aaallzada 
cm seu cootexto, notaremos que cia t ,  prinelpalmeote, esie perso 
oagem filho mais velho^ são as figuras do» fariseus e preten
sos religiosos dotempa de C ris to . Q ueriam  elesj ser ò» donos 
da verdade. Diziam-»e "filhos de Abraão” , e no eotaoto eram o» 
piores adúltcrr««, e ladrões, que impunham o» fardo* pecados 
de uma religiosidade legalista e estéril, «o povo que ê eocootra 
va oprimido pelos estrangeiros da sua époea.

Estudando dc perto o filho mais velho. Botaremos que 
era um lodividuo de boa aparência e trabalhador, mas, ao entan
to, ara "pro ialco e sem alma” . Sua vida era slmplesmcate racln- 
oalbta e Impregnada com uma "psicologia” , msis de escravri 
que de filho. Oiz ele ao p sí: "E is  que T f i  S IR V O  há tantos aoos..”
I to sigaifica que ele "olhava a vtda mais como o cumprimento 
rigido de um regalamento du que como expressão expontânea 
de uma paixão” .

Ê  uma mentalidade com uma lista de moratlsmoe preteo 
sões de scr por ■! »ó. N a > t  "um nó de ic iacô :»* ', não peJe fa 
vores e nem os fax a quem quer que seja mesiuo sendo seu pró
prio irmão.

A sua lei é de: "olho por olho e dente por dente” . Se 
errou, não metece ser perdoado; o3o merece uma seguada opor. 
tunidade, ma» deve ser castigado e espeznbado. Tod a  a estrutu 
ra de sua personalidade ob*curece o sentido de am ar, de en xe r
gar seu piòxim o como merecedor de sua a juda, de 
fcu  carinho. "Não c iè  oa po»s biüdade de uma regeneração mo
ra l, nem, por fim pode admitir a função regeneradora da graça” 
E le  exemplifica pe*soa da H  s!ór<a da Humanidade, que náocre 
ram q u : üeus podia transform ar UdrÕss, crimino<o«, prostituta*, 
adúltero*, e tanto* outros mai*, em verdadeiios cidadãos do re i. 
no dos Céus. redímtdoi e perdoados pelo »aogue regenerador de 
C risto .

Contamos a H istoria da Igreja Antiga, que Celso , um 
fariseu, acusou os cristão» do segundo século de não saberem 
e.<colher campaohia decente. O i^seele; "O s  que nos convidam a 
tomar parte em outras ferras fazem p.im eiro as seguintes lecon* 
raendações; Aqueleque tiver as mãos limpas e se js pessoa educada 
pode entrar: aquele que estiver sem mancha, que não teoba a coos 
ciência de qa»iquer pecado em <ua alma e que leve uma vida ju* 
ta e honrada, pode a sistir à fe^ta... Agora- vejamos a que cia* 
se de gente es»e* cri*tãos convidam. Qualquer que <e sentir peca
dor, o issensato e ingtouo, enfim, qualquer desgraçado será aceito 
no Reino de Oeu 1 -’ or pecador »e en .eo ie  pessoa iaju*ra. um 
biodido, um salteado-, um envenenador, um que comete sacrilé
gios, um ladrão de cadáveres. En fim , se quisesse aiguem fazer 
uma essetnbléia de ladrões *eria essa precisamente a cla«se de gen 
tc que »e procuraria'* (apui- M a c k iy "M a s  Y o  os D igo” ).

Aqui, ca io  leitor, está, como diz o h is ro ria i''r  Alemão; 
H arm ack, cora máxima clareza, a diferença fundamen*al entre o 
Cristianism o e as religiões pagãs. )esus dUse: "£ u  nâ  ̂ vim  bus
car os santos ou salvos, mss o* perdido ”  ... “ vinde a mim todo» 
os que estais cansado» e sobtecarregados. que eu vo* a llv la ie i"  , ;  
"aquele que não tiver pecado atire a primeira pedra” .

O  que je*us ooi mostra nessa parábola, é que Deus è a- 
m ore perdoador de todos os homens.

R E V . A N T O N lO  C O IN E

formada Coração de Jesus
D E

Dedo Celso Campanari

D IA  £■ N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E  

Rua X V  de Novembro — Fone . 630006

"fr. João paccola Primo
Atende pelo* 1. N . P  S

M'Cdica - O perador - Parteiro  
de Departamento da C rian ça  

rtelra de Coase lho  Rcg lena i de M edieiaa

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Consumidos 3.360
litros de chopp

A 9 .a festa da Cerve ja , ocorrida sábado 
último no G ioá io de t'spi>rte-, patrocinada pelo 
ko ta ry  C lube em beneficio da a PA E .^  viu dois 
rrcorde;: batidos em reUção as festas anteriores. 
To d as a* canecas confeccionadas, em numero de 
duas m il. foram vendidas, a ponto de serem uti 
I zadas as que o b ra ram  nos anus anteriores pa 
ra serem vendidas também. Em  con^equencia. os 
participantes da íe*ta ingeriram 3.360 litros, fato 
qoe uos aoos áfiteriore» dificilmente a cana dos 
3 mil litros de chopp era atingida.

EsSa foi a informação prestada pelo sri 
Adão Franco  de Tu ledo , atual presidente daquele 
C lube de serviços, que atravéz desta fo lha , agra 
deee a todos os que, direta ou indiretameote cola 
boraram para a realização da 9.a Fasta da C e r 
veja , cu |« cbjetivo principal é o de cohborar com 
a A P A E  local.

Agradecim ento
A  Asrociação de Pa is e Am igos doa 

Excepcionais de Lençóis Paulista, agradece a

O M I - Z I L L O  - L O R E N Z E T T l  S/A  IN D U S . 

T R IA  T E X T l L ,  pela doação dc C r$  7 500.00 

feita a esta entidade.
A D iretoria

n.o 7021

J)r Siaio. 
Xuiz êosf

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A  

-  R A IO  X  -

atende lèm éntc com 
hora marcada

C O N S U L T O R IO  -

Rua G eraldo de Barro s .

n.o 7 !4

BANESRIV
um BflIKD QDm IDQfK mODQnK

Conte com Os nossos planos de financiam en 

tos. Financiam os M áquinas. Equipam entos, 

Cam ifibões, M óveis, E le tradam éstlca it Auto 

uinvets novos e usados.

Nosso “ S logon
O  nosso "Slogon”  tem sido: vocé quer 

ter a sua cidade florida, por onde você passar, ptan 

re uma flô r .

De fa lo , que trabalho teriames sc p lan . 

tássemos uma flô r. onde temos a oportunidade 

de passar?

Nenhum! Então . pUatemos uma flo r , que 

assim , em pouco, tempo teremos a nossa cidade

florida.

Casa Moveis
d« J o s é  D i « a o l i

TEM  DE TUDO PARA EM BELEZAR SE U  LAR 
Moveic de todos o i t ip o ? . Fogões, T e lev isores, G e lad e iras

o ponto alto da elégancía dé sen la r e.secnprc na vanguarda dos preços baixos

Televisor T E L E F U N K E N a imagem mais vtva

3o meses sem entrad2

I 521 boi tC u%>w á *0

I

I
I

l



Associação dos Fcinccedcrss de 
Cana da Zona de Lençóis Pauiista

A S S E M B L E IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA

Edital de La e 2 a coHvecação

Pelo p re ieatc edital íicaiD coevocados os a r .  
BoeíBdo» da A S S O C IA Ç A O  D O S  F O R N E C E D O 
R E S  D E  C A N A  DA Z O N A  D E  L E N Ç Ó IS  P A U - 
L IS T A  B comparecer a uma asfem bicia geral cxrraor- 
diaatia^ oo dia 24 de Novembro de 1974, àü 8 :00  ho- 
ras . a rea lfzarise  cm sua sede social situada a rua 
Coronel Joaquim Aosclmo M artlos. d . 407. oe^ta cida
de de Lençóis P a u lir ia , para tratar da seguidte Ordem 
do Din:

a ) Autorizar a Entidade, a trav rz  de ccnvenio a ser 
celebrado com o lo»tttute do A çúcar e do A lcco l 
a iostliu lr uma contribuição e-pcdal e que iu c lo . 
d iiá  sebre cada tonelada decana entregue pelos 
lorntcedores e lavradores desta região, no mon 
taote de 2 ,5 %  (dois e meiu por cento), recurso» 
e*ses que r>erâo ap lícsacs em beneficio do« res
pectivos fornecedores e lavradores de cansi seus 
trabalhadeies c dependentes, no acidente de t ra 
balha easristèacfa  soc<al, conforme regulamento 
8 ser baixado pela D iretoria  da Aesuciação,

b) Assuntos G era is .

Exc la reccm o s. a inda, que em não havendo ou 
mero legal para realtzar.^e a a-'5emhlé)j h h ^ratn- r 
cada, cm primeira caovecaçáo . rea liza r-re .â  duas ho 
ras depois, ou se la , à* 10 ;t0  horaa, t iu  «egunda coovo 
caçãoi cora qualquer numero de associados presentes. 

Lençóis Pau lista , I o de nevembro de 1974.

s )  Jácomo Langona 

Presidente

2 r  1\einaldo S^llis 
Sumínaifi

C iru rg ião  Dentís.ta

R i i ü  X

Atende.se rtluriamcnle das

8 as 11 da manhã

A V .  2 5 d e  Janeiro  iC 5  - Fone C3C12Õ

Lençó is Paulista

C O M U N I C A D O

c o m u n ic o  n o s  m e u s  C L ie n r e s  e  n m is o s

Q UE E S T O U  f iT E n o E n o o  E m  m in H f l n o u n

C L in ic f i P E D ia T R ic n  r

Rua G erson  França . . .  7 • 75 Bauru

Ür. Helder

Precissnr, - se caixeiros
R CflSQ Pocroia necessito de Caixeiros práticos, 

tanto sexo feminino como mosculíno.
Trotor no Cose.

Materiais para Construções

Fabricação própria de tücos c esquadrias

O nde v :c e  en co n tro  p iso * , to co s, c im en to , t in t a *  fervogen*, 
n ia te r lo i*  e lé tr ic o s  e a an ita r io e  tu d o  a  p reço * qu e convem

M A D E I R A S  E M  G E R A L

A V E N ID A  9 D E  J U L H D , 761 — Fones: G 30I45 e 630270 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Farmácia SAO %

Mano e Lop es

C O N T IN U A  A T E N D E N D O  A S U A  C L I E N T E L A  N O S  H A S lT O S  T R A .  

D IC IO N A IS  D O  S E U  E X C L U S IV O  P R O P ^ Í lE T A R lO  M A N O c L  L O P E S

( M A N O E L  L O P E S )

L E N Ç O l S  P A U L IS T A

Mov. R e l ig  íoso

A q ue dia
£ v , Lucaa 2 ] , 5 -  9

Por momento, vc ito  ao m ru tempo de criança . 
N a doutrina do Pad>e A lfre d o ,?  passagem bíblica que 
fa lava  do fim do mundo) rempre recebia realce especial 
E  eu ficava  sonhando, à noite, vendo o sol escurecer 
a lu a  nãó dar mais luZ. 89 estrelas caindo em cima da 
gente, o m ar agitado em ondas imensa.*, os montes se 
desabando. Ura terrivel medo "daquele dís*' tomava 
conta d e o e u  coração de criança , e eu acordava suan 
do, em pânico . . , Felízm entc o outro dia despertava 
com oova.s vivências e as narrativas parusiacas ou de 
fim do mundo do padre A lfredo eram sub-iituidas por 
uma lição de poitugues ru  por uma pe-caila no riacho 
próximo- O  que, por certo, e r* b ea  mais agradável .. .

M as «aquele dia> ainda continua não sendo 
compreendido por muita gente E stão , de vez em quao 
do, numa dara especial ou diferente, o íim  do mundo 
é anunciado. S  .'^empre tem alguns cidadãos que embar 
cam na onda e , tomados de medo do que poderá v ir , 
deixam seus aíazere^, trepam nalguma montanha au 
se internam num profundo deserto aguardando o fim,..^ 
E  o *dld marcados surge (.raoquiloi pasea tranquilo , o 
mundo não acaba e a vida continua! T ra n q u ila I E  a tur 
ma que esperava «aquele dla> no alto da montanha ou 
Dc fundo do deserto, meio chateada e envergonhada) 
volta para casa «pois é, ainda não fo i desta vezis

Sabem , gente amiga, deixei de me preocupar 
com o fim  do mundo. Por dois motivos: Prim eiro , . .  e s 
ta preocupação cria  uma angústia danada: Angustia, 
pn.-que e<tã f< ra do alcance da gente dar so lu ç i* , não 
i  mesmo? E n tã o . .  . de.xa pra lá!

Seguu J '  motivo, e 4 O ma-s Importante porque

baseado em alguém chamado Jetu9 C risto . «Acerca da 
quele dia e daquela hora, n inguen sabe nada. Nem  
09 anjos do céu nem o F ilh o s . São palavras de Jesus 
C risto . E ra  o mesmo que d izer: "O lhem  . .  . não fiquem 
a i, furungando s re-peito daquele dia. T ratem  de vi
ver a vida de tal fotlDa que. quando aquele dia acon 
tecer, voce» estejüui « i, prontos para o encontro cora 
o P a i. Isso  é que é importante.

H o je  e>tcu oa rninha. tranquilo . Sei que meu 
fim  de mundo temporal, meu d ia , meu encontro defia l 
tívo com o Pa i será no dia de minha morte fís ica . E  é 
para este fim  do mundo particu lar quo me preparo. 
Sei que este é c rtto  e va i acontecer no meu histérico . 
O  outro, o fim das co isas ... «ninguém sabe nada, nem 
os sn jo» i nem o P ilh o ''. E  vou eu lá me prtocupar 
então? A h , deixa pra lá ...

Q uando no* quiserem contar estórias de fim do 
mundo, gente am iga, a melhor atitudt é a de C ris tn : 
não se preocupar com o F IM  do muodo daqui, mas 
v iver preparado para e  IN IC IO  do mundo de lá , o 
mundo do P a i, no nosso encontro definitivo com file . 
En tão , no- ŝa vida é mais vida porque vivida na d íiren  
são do inicio de nossa audiéoela partículas *  eterna 
cem o P a i, R  l<<to k uma tranquilidade.

Convide
D a Com panhia Pau lista de Fo rça  e Lu x , rcce 

bemes convite para v isitar o seu Stand aa l .a  E xp o s i 

ção Reg ional de A n im ais c Produtos derivados, que 

se realizará em Bauru , no rrc Ín to "M e lu  M o ra is" , 23/ 

l l s  l ,o /1 2  do corrente ano.
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Editais de Proclamas

I

}

é  o  m e lh o r  n c j^ o c io

P flR fi COmPRB Ê UEnOR E imÔUElS 

PROCURE R I
1 M O B I L l  A R I A  
JA R Y  S /C  LTDA.

A d m ía istrac io  e Vend&s de Imóveis

Uma orgonizQCão o srrvl(0 t  Progrrsso âr 

Lincóis Poulisto

CEL. Joaquim  a . martins  70i
FO N E  630131

Pcrsianas Coiumbid
Banho - Box ou Pertas para B̂  x 

Portas e Divisões Sanfonadas.

R e fo r tn o s  a ra p o a ic õ o  de peças

RepresentsDte das Persianas Columbia S/A, 

Sr. ALO N SO , Rua José do Pafrociafo, i3 l7

Lençóis Paulista

W ilson de Moraes Rosa .  Lucy Nagay Pac* 
cola, of. Maior do Keg. C ivil das Pessoas Naturais. 
Paço saber que pretendem ca«ar se e apresentaram 
documentes exigidos pelo artigo 180 OiO 1, 7. 3 e 4 
do Código Civil.

Jo io  Aparecido Martins e dona Maria Dais 
Carnei/o de Jesus sendo a pretendente nascido em 
Mineiros, do T itié  deste Estado aos 24 de Junho 
de t9S3 operador de maquinas solteFo e residente 
nesta cidade filho de Nelson Martins e de Zulmira 
Pirmíno Martins t  a pretendente nascida emMírabela 
Estado de Minas Gerais aos 20 de Outubro de 1958 
doméstica lolielra e residente nesta cidade filha de 
José Carneiro dos Santos e de Virissima Baiboza de 
lesui.

Dercio Luiz Boldo e dona Maria dos Santos 
sendo o pretendente na»cido em Taguai. deste Estado 
aos W de Agosto de 1955 operário sotteiiò e residen.: 
te nesta cidade filho de Anezlo Boldo e dona Elizeli 
Gabriel e a pretendente nascida em Nossa Senhora 
das Dores . Sergipe '  aos 31 de Dezembro de 1953 
operária solteira e residente nesta cidade filha de 
Joio Batista dos Santos e dona Maria dos Santos

Apresenliram os documentos 1 .2  3 e 4

Antonío Aparecido Dias Baibosa e dona 
Antonia Aparecida Prado de OMvetia tendo o preten
dente nascMo oeste distrito aos 30 de março d<* J q54 
frentlsta solteiro e residente nesta cidade filho de 
Marcilío Dias Barbosa e de Alzira Pires Dias e a 
pretendente* nascida em Macatiibâ deste Estado aos 30 
de Novembro de l954 doméstica so lU iiae residente 
nesta cidade filha de José Prado de Oliveira e de 
Maiia Zagato

Apresentaram os documentos 1^2,3. e 4

Clóvís Le io  Sampaio e dona María Regina Martins 
sendo o pretendente nascido neste distrito aos 24 de 
Novembro de |9 3 l bancário solteiro c r»i|dente nes- 
ta cidade filho de Antonlo Benedito Sampaio e oe 
Tulia O rtí Sampaio e a pretendente nascida neste 
distrito aos 10 de dezembro de 1944 Bancária solteira 
e residente nesta cidade filha de José Pedro Martins 
e ’de Anita Petenazi Martins

Apresentaram os documentos 1,2 e 4 
Antonlo Dorival Ceruio e de Maria Teresinha de 
Matos sendo c pretendente nascido em S lo  Manuel, 
deste Estado aos t i  de março de 1953 motorista 
solteiro e residente nesta cioade filho de SebasÜSo 
Ceruio e de Maria Tasca e a pretendente nascida 
em Bofele, destt Estado aos 28 de Agosio de 1955

doméstica {•Iteira e residente nesta cidade filha de 
Adolfo Antonlo de Matos e de Maria Brasília de 
Paula

Apresentaram os documentos I .  2« 3 e4

W ilson Roberto Gomes e dona Maria Ivánis 
O llver sendo o pretendente nascido em Sorocaba. 2 o 
Subdlitrito * d/ Estado aos 22 de Setembro de Ig á f 
comerciante solteiro c residente nesta ciaade filho dc 
Manoel Gomes e de Maria Pedrina Fernandes Gomes 
e a pretendente nascida neste distrito aos 08 de Maio 
de '1952 doméstica solteira e residente nesta cidade 
filha de Emilio Olivei e Yolanda Milanes

Apresentaram os documenloi I) 2 e 4

Odair Antonlo Placca e dona Maria Roíeli 
Guedes sendo o pretendente nascido neste dialrito 
aos 20 de Fevereiro de 1954 balconista lolteíro e 
residente nesta cidade filho oe )o9o Mrguel Placca 
e de Aparecida Antonia FuganhoH e • pretendente 
nascida em Jau deste Estado aos Jb de Dezembro de 
1948 profa. primaria solteira e residente nesta cidade 
filha de Messias Guedes A lcan lra  e de Ouilher- 
mína Azenha Ouedrs

Apreaentatam os documentofi 1, 3 c 4;

Moiart Siqueira Junior e dona Tai« Leite Cambauva 
sendo o prelendeute nascido em Rio de Janeiro . 
aos 28 de Fevereiro de 1953 comercíário solieiro e 
residente nrste distrito filho de Mozart Siqueira e de 
Rua de Cassia Machado Siqueiia e a pretendente 
nascida em Andradína, deste Estado soa 17 de junho 
de /956. estudaste, solteira c residente em Bauru, deste 
Estado, à rua Agenor Melra o.o 4 - 75 íilha de W iL  
devaldo Cambauva c de Maria TcrcziAha Leite Cam . 
bauva.

Apresentaram  oa docuiLeoio» 1. 2 e  4 .

Adão Soares c dona Sebastlana da S ilva  
•endo o preteodeorc na«cido em G u iricem a. M iaas G e 
ra l* , aos 9 dc outubro de 194]. eoeanador. so lteira e 
residente nesta cidade filho de dona Augu.^ta da S ilva  
c a pretendente nascida cm V isconde do R io  Branco ; 
M inas G cra ia  aos 18 de ourubro de 1938, doméstica» 
solteira e rer^idente ne2>ta cidade filha de José Américo 
da S ilva  e de Amelia Medeiros da S ilva .

Apresentaram  os documeotos I ,  2 e 4.

Si alguém souber de algum pedimento opo. 
nha 0 na forma da lei. Lávroos presentes para serem 
afixados em cartório e publicados no jornal O  EC O  
desta cidade.

Lençóis Paulirta. 11 de Novembro de 1974.

«4

C A S A G R A N D E Ba r L A N C H O N E T T E
t t

\ülério _7Í. Cesogrande
Achà -  se modernimínte instalada na Rodoviária, a

C A S  A G R A N D E B A R I . A N C H O N E T  T  E

café, sanduiches pasteis, vitaminas. Sorvetes Espumoni, agora também l.hiclet Americano A O C G O

Lençóis
Televisores, Oelbdeiras, Míquinas de Costura, Rádios etc.

Tudo a preço m ais  bara to  da p raça
Consulte e vero

R ub IS dc Novembro . 371 Fone é30i80 Lençóis Pânllst»
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ticías

Conheça o Super Fufcão

o íusca • fja envenenado
O  Super P«< cio , o prfm eir* V W  • »alr da fáb rita  jA 

"cavrD aaado” . começou u Fcr produ2<do em S io  Bernardo . O  
''B  zo rr io ”  ~  como ío i apelidado pelo pessoal que trabalhou 
Bo seu dereovolvIm cBto .  eirA sendo entregue aos ottoceotoa rc^ 
vendedores da V o lksw ag e n  du BrastI e )á a partir do dia 3 
de outubro p. p.) e s t i fazeudo a zorra de Jrivens e coroas ou> 
riçados ea onda, que n&o p rec isa rio  mais a lterai componentes 
orig ina is da mecaoica do seu “ Fusca** para faze-lo  andar na 
frente dos mais bravos carrões.

Anunciado por essa mesma linguagem descontraída, em 
grande campanha de laaçam ento, o Super Fu«cão  chegou com 
motor de 1.600 cm3 de c illnd rada . rodas aro M , freio a disco 
aa d iaate ira i volante esportivo, a lavanca de cambio mais curta , 
contagiros e uma dezena de outros equipameatoS e scessurios 
de série . G raças a essas características e à dupla carburaçáo . 
o carro  e capaz dc ace lerar de 0 a  ICO quilômetros cm apenas 
17,1 segundos.

O  Super Fu«cão  sign ifica uma nova cpção oferecida pe 
Ia fab rica , espcclalm cntc para o publico que deaeja um veicu* 
lo dc comportamen.'o esportivo* mas sem renunciar as tradlclo- 
oai« earacterlsiicas de economia da iloha V o lksw ag en . O  novo 
V W  apareceu nas cores verm ciko rubi; amarelo>safari e branco 
lo iu i.

Avenida 25 de Janeiro, 537
S. A. Lençoense de Com ércio  e A utom óveis

T E L E F O N B S
S c ç io  de Peças —>
Escritó rio  —
Gerencia - V endas — 
Resid . Gerente —

Lençois Paulista

Ô3.0l2i 
63 0075 
630189 
63.0027
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o C I A  I S
Fez anos

Aoiversáriou  no dia M  p.p. o 
Rodrigues da S llvà

r r , C ícero

H O J E
lovem José C a r ie s  G rand e  M a illu ce  de Ohve^ 

ira , sra . Adahlr G ra sd  NclM  ̂ esposa do sr. Antor^lo 
N e lli' Adilson Kazuioe. filbo do sr. André K am is iu ra  
c dona Cezatla  Kam im ura; sra . G ló ria  M aria  C im ó 
C oneg lQ l). esposa do ar. Peifcío M aurício  Coneg lian

D a  l8
D t . João Lu iz  Blral. residente em 5&o Paulo  

Sr. João Baptlsta Ooozalez. residente em Sào Paulo, 
^r, Benedito Barbosa, Pau lo  Donizette de O live ira  »r. 
|n ié PortunatO) W ÍÜarte( tilh c  de W iI>om M icadel e 
dona A lce líoa M icadeL menino Lu iz  H enrique, íllbo  
do st. Henrique R. da Silva c dona M aria  dos Saa* 
rus S ilv a . t t . Pau lo  Ju lio  M iranda.

Oia IQ
S ra . Angelina Lum ioa-tij ^r. ioaqnim Estre la , 

^ra. M aria  Izabel Basso Pere ira , esposa do sr. Jriãa 
Pe re ira ; sr. Jonas Gomes.

Oia 20
S ra . M aria Angela  T recen ti Capoán i, e!p>>i«a 

do sr. S ilv io  Capoaoi Junior) fovem Eduardo Jo«é 
rupst, lo^é A qiuocs da Costa, meoino C ristian o  Jo 'é  

B ranco , filho du sr. Oeoed cto A . C . B ranco  e dona 
M aria  Piedade Pecaotani Braocu

D ia 2 l
Inab Lu ria  dr f i j ív e i ia , ^r«. N e y ie  Caidoso 

Franco , esposa do sr. Ronaldo B . Ĉ . Pranco , Ro-ema- 
ri, filha do s^. Sebastião Muurão (>leto e dona Eurydes 
T .  Mlnetto M ourão; irma da ^usra Cam psnucci; jovem

Ed g ar Príncipe.
D ia  22
P ro f. H e rva l Pacco la , resideo" . r '  R au ru .s rt 

João V oros. Jovem Antoolo W ag n* r (7^ Ce« 
c iila  M argaretb André C iccone. M agah A : da Costa 

D ia 23
M enino C ristían o  Doaizettí, filho  de sr. 0&> 

mar Fernandes G u ig en e  dona Euntee V az  G u ig en .

Missa dc 1.0 aniversário

A  fam ília B lanco «onvM a a todos patentes 
e amigos, para assistirem  a missa de l .o  an ive rsá rio , 
por ioteosão das alm as de A lcides Lourenço B lanco  e 
de Eliz>a Bono B lanco , que realiZsr-se é na próxim a 
O.a fe ira , dia 2' ,̂ às l9 ,3 0  horas oa igreja M atriz  N . S . 
da Piedade.

F A LE C IM L N T O

Dr. F ran ciaco  M o rtin i F ilh o

N o dia l2  do corrente em Botucatu, eade 
resid ia , faleceu au» ó9 asou de idade, o D r . F rancisco  
M artins Ptlho

O  extinto Je  xd e^po»a e dois F ilhos maiores, 
B ia  natural dc Leaçoi» P au iu ia  e m esbio  da fam ilia 
P^aocl^co M artins ra lica c i) oo B a irro  " Fazendinha 

tm  Len çó i' d*ixa os irmãos L)íogo e racb o a) 
M artins e numeroso p jrentcsco ,

K.) seu -irpuliamento deu-se no c e a ltc r ic  local 
na tarde de quinta f f i . a

Agradecimento»
A  Fam ília  de Am érico P a la s ta  agradece a 

todos que a confortaram  durante o transe por que 
passou e acompanharam o féretro do seu iaesqueeirel 
W a lte r  até a sua uictma morada;

A  coluna
• 'D A R IA ... N O T A  C E M » ."

P a r absoluta fa tu  de espagn. deixam os de publl 

ca r esta coluna o que farem os na próxim a edição.

Dr. Aiiton dos Santos Flosi

M é d ico

C lin ica  en 
coração 7 
e Sangue.

gerai -  Especia lista  cm doenças do 
Eietrocard iogram a *  D oenças dn R im

Atende no H ospital dos Canavleros desta aldadc, 
todas S .as fe iras a partir das 15 horas,

Dr. Luiz C a i r o s  Brosco V az
e n g e -̂ h e i h o  c i v i l

C R E A  n. 21.285 /  D L '
P R O JE T O S , a d m i n i s t r a ç ã o . C A L C U L O  E S T R U T U R A L  E  S E R V IÇ O S  T O P O G R Á F IC O S

£<-criterio - A v e r id a  B r a s i l  n .o  963 L en çóis P au U sta

Jubileu urci
C ( f  9

A d q u ira  seu O p a la  ou Chevette agora  e só comece a p a g a r , em
m a rç o de 1975

C A P O A N i V

I 30 cnos de trcdíçõo no ramo cutomobilistico
(


